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By Rosane Michels

Esotérico
O Sol continua em seu signo e 
recebe um tenso aspecto de 
Júpiter em Sagitário e Netuno 
em Peixes, indicando dias em 
que você pode estar mais 
confuso e excessivamente 

otimista. Tome cuidados redobrados com 
passos definitivos, pois pode haver ilusões 
e enganos. Não se envolva em novos 
investimentos.

O Sol continua em Gêmeos e 
recebe um tenso aspecto de 
Júpiter em Sagitário e 
N e t u n o  e m  P e i x e s ,  
indicando dias em que você 

vai preferir a intimidade a qualquer 
atividade social vazia. O momento pode 
estar relacionado a uma forte necessidade 
de cuidar da saúde global. Priorize 
atividades que unam mente e corpo.

O Sol continua em Gêmeos 
e recebe um tenso aspecto 
de Júpiter em Sagitário e 
N e t u n o  e m  P e i x e s ,  
i n d i c a n d o  d i a s  d e  
problemas na comunicação 

e mal entendidos, que podem ser 
evitados. O momento pode ser confuso 
para firmar e assinar contratos e projetos. 
Se puder adie.

O Sol continua em Gêmeos 
e recebe um tenso aspecto 
de Júpiter em Sagitário e 
N e t u n o  e m  P e i x e s ,  
indicando dias em que você 
d e v e  e s t a r  a t e n t o  à  

organização financeira. O momento 
pode envolver atitudes pouco racionais 
ou mesmo perdas. Portanto, não se 
envolva em novos investimentos. 

O Sol continua em Gêmeos 
e recebe um tenso aspecto 
de Júpiter em Sagitário e 
N e t u n o  e m  P e i x e s ,  
i n d i c a n d o  d i a s  d e  

movimento intenso na vida social e 
aproximação de amigos, novos e antigos. 
O momento é ótimo para divertir-se, mas 
não é um bom momento para contatos 
comerciais importantes.

O Sol continua em Gêmeos 
e recebe um tenso aspecto 
de Júpiter em Sagitário e 
N e t u n o  e m  P e i x e s ,  
indicando dias em que você 

deve tomar cuidados redobrados com 
decisões definitivas na carreira. Procure 
antes refletir e dar apenas passos seguros. 
O momento envolve confusões e 
conflitos.

O Sol continua em Gêmeos e 
recebe um tenso aspecto de 
Júpiter em Sagitário e Netuno 
em Peixes, indicando dias de 

movimento nos relacionamentos, 
pessoais e profissionais. O momento 
pede discernimento e sensatez na 
afirmação de compromissos com uma 
sociedade ou parceria comercial. 

O Sol continua em Gêmeos e 
recebe um tenso aspecto de 
Júpiter em Sagitário e Netuno 
em Peixes, indicando dias um 

pouco confusos, que podem ser 
marcados por mal entendidos. Procure 
estar atento ao que diz e ouve. O 
momento pode envolver uma forte 
insatisfação no trabalho atual.

O Sol continua em Gêmeos e 
recebe um tenso aspecto de 
Júpiter em Sagitário e Netuno 
em Peixes, indicando dias de 
romantismo exacerbado, mas 

com chance de enganos e decepções. 
Tome cuidados redobrados com novos 
romances; procure conhecer melhor as 
pessoas que se aproximam de você.

O Sol continua em Gêmeos e 
recebe um tenso aspecto de 
Júpiter em Sagitário e Netuno 
em Peixes, indicando dias de 
maior envolvimento com sua 

vida espiritual e busca de uma nova 
filosofia de vida. O momento pode estar 
relacionado com abertura de canais de 
energia e intuição aflorada.

O Sol continua em Gêmeos e 
recebe um tenso aspecto de 
Júpiter em Sagitário e Netuno 
em Peixes, indicando dias de 
interiorização e necessidade 

de aprofundar emoções. O momento 
envolve limpeza de sentimentos, que 
devem ser deixados definitivamente para 
trás. Momento de transformações.

O Sol continua em Gêmeos e 
recebe um tenso aspecto de 
Júpiter em Sagitário e Netuno 
em Peixes, indicando dias de 

interiorização, mas de divertimento com 
pessoas íntimas, amigos queridos e 
familiares. Se estiver envolvido com 
compra ou venda de imóveis, procure 
tomar cuidado com novos contratos.

Completando mais um ano de vida meu amigo de longas datas 
Gregório Garcia que celebrou com os amigos, familiares e colegas 
de trabalho. Que Deus lhe presenteie com muitas surpresas boas e 
muita saúde.

Felicitações a simpática Selma Ourives, que festejou 
a data em meio a manifestações de carinho do 
esposo, filhos e rol de amigos.Parabéns por esse dia 
tão especial, muita alegria, paz e harmonia.

Tim tim a eterna professora Rosália das Graças 
Maciel que brindou mais um ano de vida ontem. 
Que a Paz, o Amor, a Saúde e a Prosperidades 
estejam presentes nos anos vindouros. Feliz 
Aniversário!

Nossos parabéns endereçado  ao 
advogado Claudio Palmas Dias 
que celebrou data nova. Que 
esse dia se repita por muitos 
anos sendo sempre festejado 
com felicidades e saúde. 
Felicidades mil!
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a 1, na segunda rodada 
se recuperou e fez 2 a 0, em 
cima do Operário de Mato 
Grosso do Sul, e 3 a 1, no 
Patrocinense. 

Na quarta rodada o 
Patrocinence descontou o 
placar fez 2 a 0, Na penúltima 
rodada empatou em 2 a 2 

Os horários ainda serão 
definidos pela Confederação 
Brasileira de Futebol (CBF).

No Grupo A11,  o 
Colorado terminou na vice-
liderança, com 10 pontos, 
perdendo pelo saldo de gols. 

O time estreou com 
derrota para o Anapolina, por 2 

primeira e não deu chances 
para o goleiro do Anapolina.

Após a vitória contra o 
Anapolina, por 2 a 1 e a 
classificação à próxima fase do 
Campeonato Brasileiro da 
S é r i e  D ,  o  U n i ã o  d e  
Rondonópolis volta toda a sua 
a tenção ao Iporá  (GO) 
próximo adversár io ,  no 
próximo domingo, no Luthero 
Lopes. A volta será no dia 23. 

 U n i ã o  d e  
R o n d o n ó p o l i s  Odomingo último o 

Anapolina por 2 a 1, última 
rodada da primeira fase do 
Campeonato Brasileiro da 
Série D, no estádio Jonas 
Duarte, em Anápolis (GO). 

O Anapolina saiu da 
frente marcando aos 4 minutos 
do primeiro tempo. Pedro 
Gabriel recebeu pela esquerda 

e sozinho na pequena área 
mandou para o fundo do gol. 
Aos 13, o União empatou. 

Na cobrança de falta, 
Goteira chutou de direto 
fechado, a bola tocou no 
campo e foi para no fundo da 
rede. 

Aos 35 do segundo 
tempo, União ampliou o 
marcador. Jefinho na cobrança 
do escanteio, chutou de 

o último sábado(8), 
ocorreu a  quinta  Nr o d a d a  d a  f a s e  

classificatória do Campeonato 
Mato-grossense Sub-19. Em 
Rondonópolis, o Cuiabá 
venceu o União por 1 a 0 em 
um jogo muito brigado no 
estádio Luthero Lopes e 
garantiu a classificação junto 
ao Colorado no grupo B. No 
momento, o União é o líder 

com 12 pontos, enquanto o 
Dourado é o segundo colocado 
com 10.

No outro jogo do grupo, 
Operário Ltda e Araguaia se 
enfrentaram em Várzea-
grande. Com o empate em 1 a 
1, ambas as equipes estão 
desclassificadas, o Operário 
com 4 pontos e Araguaia com 
2. Pelo grupo A, o Luverdense 
conquistou a sua classificação, 

após vitória por 3 a 2 
fora de casa para cima do 
Grêmio Sorriso, no estádio 
Egídio Preima, em Sorriso. 
Com o triunfo, o time de Lucas 
do Rio Verde chegou aos 11 
pontos na liderança isolada.

Em Santo Antônio do 
Leverger, o Dom Bosco 
conquistou a sua primeira 
vitória na competição e está na 
briga direta pela vaga na 
semifinal. 

O Azulão bateu o Sinop 
por 2 a 1 e chegou a 6 pontos, 
na segunda colocação. Ainda 
com chances de classificação, 
o Grêmio Sorriso está em 
terceiro com 5 pontos e o Sinop 
em quarto com 4.

O próximo final de 
semana terá quatro jogos 
decisivos da sexta e última 
rodada da primeira fase, todas 
as partidas no sábado, 15. . 
Confira: Luverdense x Dom 
Bosco, no Estádio Passo das 
Emas; Sinop x Grêmio Sorriso, 
no Gigante do Norte; Araguaia 
x União, no Zeca Costa e 
fechando a rodada, Cuiabá x 
Operário Ltda, no CT do 
Cuiabá Esporte Clube.

NO LUTHERO

Colorado vence Anapolina
e encara o Iporá na 2ª fase

Após a vitória e a classificação à próxima fase do Campeonato Brasileiro da Série D, o União de Rondonópolis volta toda a sua atenção ao Iporá domingo em casa

Redação c/ S.N

Vermelhinhos de Roo abrem segunda fase diante do Iporá   

Garotada de base decidem a última vaga nesta rodada do final de semana   

FUNIL DA1ª FASE

Falta apenas uma vaga para
semifinal do estadual sub-19
S.N c/ Redação
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Como a gente sempre diz, quando se 
pensa que já se viu e ouviu tudo, lá vem mais 
uma asneira no besteirol tupiniquim, com 
certeza o próprio mentor sabe que é uma 
falácia, mas fala ou por não ter outra besteira 
de plantão, ou, para que se divulgada, quiçá, 
para que sirva pelo menos para encobrir 
outra. Esta besteira se chama Peso-Real, dita 
mau-dita e maldita idéia, planejada há 9 
anos e apenas exumada agora, num trololó 
de alguém que pelo jeito adora brincar com 
coisa séria. 

Onde já se viu o tal Posto Ipiranga 
desenterrar aquela sua maluca ideia de 2008 
do tal peso real, que ele sabe não vingou no 
governo anterior e não vinga neste?  
Economistas cônscios, já disseram que  que 
a história maluca de falar em moeda única 
Brasil-Argentina é um simples factoide, 
haja vista atualmente o diferencial cambial 
de Brasil e Argentina. Fosse a delonga dita 
por um curioso, nem perderíamos nosso 
tempo na análise, agora, quando ela sai da 
boca de um economista mestre e doutor pela 
Universidade de Chicago, ex- professor da 
PUC/RJ,  um dos fundadores do Banco 
Pactual e de vários fundos de investimentos 
e empresas, aí, é grave mesmo, o próprio 
sabe que falou besteira. 

Não é preciso ser economista, para 
saber que para uma fusão peso-real, seria 
necessário dentre outras cositas más, 
equilibrar uma série de fatores, como taxa de 
flutuação de câmbio, inflação e dívida 
pública, para que as duas nações não fossem 
prejudicadas. Os dois países também 
precisariam fundir o Banco Central, a taxa 
de reserva cambial (reserva em dólar) e 
ainda negociar uma mesma taxa de 
importação.

Todo esse processo, demandaria 
custo, planejamento, força política e muito 
tempo, nunca menos que doze anos. Se em 
2008 o panorama era duvidoso para o dólar, 
até poder-se-ia sonhar como o absurdo 
imaginário de um peso-real disputar espaço 
com o euro ou o yuan chinês, o tempo 

passou, dólar se valorizou diante 
das demais moedas e continua a reinar 
soberano, quase 4 vezes o valor do nosso 
real e 22 vezes o valor do peso argentino; 
sem trocadilhos, um peso-morto prá nós. 

Onze anos depois, voltar a se falar 
justamente numa fusão com uma economia 
argentina que vem encolhendo a olhos 
vistos, inflação batendo em 55% nos últimos 
12 meses, calote aos credores internacionais 
desde o início do século, é brincadeira e de 
mau gosto, convenhamos. 

 Um calouro do curso universitário 
de economia, sabe que a integração 
monetária é um processo complicadíssimo, 
que envolve um longo período de 
convergência na política monetária e em 
indicadores fiscais. Na milenar Europa, uma 
unidade monetária comum virtual existiu 
formalmente por vinte anos até ser 
substituída pelo euro, em janeiro de 1999. 

Antes dela, já havia uma unidade 
para transações bancárias, vigente desde 
1975  e nem com todos esses cuidados, os 

criadores do euro puderam impedir 
que a moeda única entrasse em xeque, em 
virtude do descontrole financeiro na Grécia, 
Portugal, Itália, Irlanda e Espanha. As 
imposições do Tratado de Maastricht já 
haviam sido desrespeitadas até na Alemanha 
e até hoje, o Banco Central Europeu é visto 
com suspeição no país, cuja economia acaba 
pagando a conta do euro. 

Num cenário de moeda comum no 
Mercosul, não há muita dúvida: o Brasil é 
que desempenharia o papel da Alemanha, o 
real seria o lado forte do peso-real. Será que 
estaríamos dispostos a arcar com a 
responsabilidade de pagar pelo descontrole 
fiscal, monetário e nas contas externas dos 
hermanos argentinos? Não é exagero 
nenhum dizer que quem viaja pelo mundo 
sabe que nosso real nem sequer é visto como 
unidade monetária plenamente conversível 
no mercado e que se pode abrir facilmente 
contas em euros ou dólar no mundo todo, 
mas se tentar fazer o mesmo com reais, vai 
passar vergonha. Enxerga, Mané!

Muitas são as histórias sobre as 
origens da Festa Junina. Dentre as várias 
referências, destacam-se relatos sobre festas 
realizadas para celebrar a colheita na 
Antiguidade, no norte da África e na Europa, 
no período do solstício de verão, próximo ao 
dia 21 de junho para o calendário atual. 
Nessas festas, a fertilidade da terra era 
celebrada com música, dança e comida, e 
grandes fogueiras eram acesas para espantar 
maus espíritos e reunir as pessoas. Com o 
avanço da religião cristã na Europa, as festas 
passaram a celebrar São João Batista, 
protetor da colheita, assim como Santo 
Antônio e São Pedro. 

No norte da Europa, em países como 
Suécia, Finlândia e Dinamarca, grandes 
festas acontecem nesse período, desde os 
tempos dos vikings, com grandes fogueiras 
que marcam o início do verão. Na Suécia dá-
se o nome de Midsommar ao feriado mais 
esperado pelo país, que celebra a fertilidade 
da natureza em uma festa familiar, que para 
muitos tem mais importância do que o Natal, 
no qual dançar em volta de um mastro é um 
momento bastante marcante.

Trazidas pelos europeus que 

passaram a habitar nosso país desde 
as navegações, as Festas Juninas foram 
incorporadas pelos povos que aqui se 
fixaram, resultando, portanto, num grande 
encontro de culturas e costumes de diversas 
partes do mundo. Aos poucos, as festas 
foram adquirindo forma, até ganharem forte 
elemento de identidade regional. 

Das gaitas e paus-de-fita do sul, ao 
carimbó e às saias de chita do norte, 
passando pelas quermesses do sudeste, pela 
viola caipira do centro-oeste, e pelas festas 
de São João do nordeste, as Festas Juninas 
guardam como semelhança a celebração da 
colheita, a música, a dança e a fogueira. 
Milho, pinhão, mandioca e diversos outros 
alimentos são servidos em volta do fogo, 
com muita música, dança e alegria, 
ajudando a criar um ritual que marca o ciclo 
da natureza e a passagem do tempo. 

Esse ritual registra, a meu ver, o 
paradoxo do advento do novo versus a 
manutenção de antigos costumes: quando 
dançamos na Festa Junina celebramos a 
capacidade humana de compreender e 
controlar parte dos processos da natureza, à 
medida que nos entregamos à inexorável 
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COTA-ZERO

DÁ LICENÇA!

SÓ PODE COM O ZÉ?

DE$CARRILOU

PASSOU R$ 1 TRILHÃO

Três dentistas foram presos em flagrante na 
semana passada por fraudarem ponto 
eletrônico em unidades básicas de saúde de 
Juara (norte do Estado). O trio passou por 
audiência de custódia e foi liberado sob 
fiança total de R$ 42,9 mil. Conforme 
apurado em investigação, os servidores iam 
até ao local de trabalho, nas Unidades 
Básicas de Saúde dos bairros, registravam o 
ponto de entrada e, após algum tempo, se 
dirigiam aos consultórios particulares, 
retornando à unidade pública apenas no final 
do expediente para bater o ponto de saída. 
Bobeou, dançou!

A Câmara Municipal de Cáceres convoca a 
população e órgãos interessados para uma 
audiência pública nesta quarta-feira (12), 
com início às 19h00. A audiência foi 
proposta pela vereadora Elza Basto da 
Colonia Z-2 de Cáceres, e terá como objetivo 
debater o Projeto de Lei Estadual 
nº460/2017, “Cota Zero para pescado nos 
rios de Mato Grosso por 5 anos” e seus 
efeitos para a população e economia 
cacerense. Vamos lá, que o rio nem sempre 
está prá peixe.

Os ex-vereadores de Cuiabá Francisca 
Emilia Santana Nunes, a Chica Nunes, e 
Luiz Marinho de Souza Botelho foram 
condenados a devolver parte dos salários que 
ganharam como parlamentares por usarem 
atestado falso para conseguirem licença para 
tratamento de saúde. À época, Chica Nunes 
solicitara afastamento por 150 dias e 
e n t r e g o u  o  d o c u m e n t o  m é d i c o  
comprovando a necessidade. Porém, o 
profissional que teria assinado o atestado 
declarou que nunca examinou a parlamentar. 
Taí, um vicio antigo de alguns empregados 
do povo. 

Tem medalhão politico do patropi que 
questiona relatórios do O Coaf (Conselho de 
Controle de Atividades Financeiras) sobre 
suas atividades financeiras, a maioria, 
suspeitas. Alegam quebra de sigilo ilegal e 
berram que vão processar, coisa e tal, quando 
na verdade, a prática é legal e não configura 
uma quebra de sigilo bancário ilegal. Para se 
ter uma idéia, o Coaf emitiu relatórios sobre 
atividades financeiras suspeitas de 7.446 
pessoas e empresas a pedido de órgãos de 
investigação em todo o país em 2018. Pro 
Zé, pode, pro Marajá, não? Claro que pode, 
seus abestados metidos a graúdos. Quem não 
deve, não teme, oras!

Deu no jornal Diário de Cuiabá: "Mauro 
Mendes estabeleceu o prazo de um mês para 
definir o rumo que tomará o Veículo Leve 
sobre Trilhos (VLT), obra que deveria ter 
sido concluída em 2014. É quase certo que o 
Estado desistirá desse modal de transporte 
coletivo. O problema inicial é que o Governo 
terá que investir R$ 1 bilhão para concluir o 
VLT. Pelo menos R$ 50 milhões serão 
gastos, anualmente, na manutenção do trem, 
que sem trilhar sua rota, custou R$ 1 bilhão 
apenas em 30% da obra. Com certeza com 
peso-real, num ramal passando pela ZPE, os 
sonhadores da Berlinda encontrem motivo 
para ampliar o besteirol.

Dizem que se não houver a tal reforma da 
previdência já em julho vai faltar bereré pra 
pagar os benefícios da prestação continuada 
aos idosos miseráveis e logo, logo, aos 
aposentados em geral. Curioso é que este 
papo fajuto vem de longe e nunca faltou 
grana, haja vista R$ 1 trilhão e R$ 150 
bilhões arrecadados de impostos até 
domingo último. Tem mais, o tal BPC não é 
pago pelo INSS, então, vira o disco, 
compadre!

EDITORIA

transformação da nossa cultura e da 
nossa vida pela passagem do tempo.

Mas, e a nossa fogueira, onde se 
encontraria na festa? Será que um elemento 
tão importante das Festas Juninas não 
poderia compor a nossa festa? Não temos o 
costume de fazer uma fogueira. São muitas 
crianças juntas, e lidar com o fogo nessa 
situação acaba gerando grande apreensão. 
Entretanto, é importante lembrar que o fogo 
é um dos símbolos atrelados ao 
conhecimento. Segundo uma interpretação 
do mito de Prometeu, por exemplo, o fogo 
roubado representa a audácia humana em 
busca do saber e sua vontade de 
compartilhá-lo. 

Acredito que, em nossa Festa da 
Colheita, aqui na escola, celebramos o ciclo 
de renascimento dos saberes e dos valores 
que cultivamos, em nossa eterna insistência 
em nos organizar coletivamente para saudar 
nossa ancestral idade e receber o 
desconhecido. 

***____ Vicente Domingues Régis, 
Professor com  Licenciatura em Educação 
Artística.

Colhendo as Festas Juninas

Contrapeso morto do Real
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uma mata para fugir do 
bloqueio policial, mas foi abordado com 
o veículo, já sem a carga. Num papo reto, 
ele acabou por entregar oinde havia 
desovado os fardos de  cocaína, segundo 
o Capitão, entorpecente de alto valor de 
pureza, geralmente é usado para 
importação. 

“A quantidade apreendida 
poderia render de 3 a 4 vezes mais do 
montante apreendido, pois geralmente 
eles misturam para ser vendida aqui”, 
explicou.

Conforme apurou a editoria de 
policia do JCC, foram presos Geraldo 

estradas da região estava 
havendo uma movimentação estranha, e 
chamaram a polícia para averiguar, 
entrando em contatos com a Policia 
federal  e na troca  de informações  
montaram postos de monitoramento nas 
estradas na divisa entre os dois estados. 

“Nós montamos as estações de 
monitoramento, em determinado 
momento um dos suspeitos percebeu 
que havia polícia na pista e avisou os 
comparsas”, explica o Capitão.

Segundo se apurou, o motorista 
que fazia o transporte da carga, parou o 
veículo e escondeu a carga no meio de 

ma ação conjunta no último 
final de semana sexta (7) entre Uo Comando de Operações de 

Divisas (COD) e a Polícia Federal (PF) 
do Mato Grosso terminou com a 
apreensão de 400 quilos de cocaína pura 
pronta para o consumo, originária da 
fronteira Cáceres/Bolívia,  avaliada em 
R$ 18 milhões apreendida e três pessoas 
presas, em Doverlândia a 398 km de 
Goiânia, capital do vizinho estado de 
Goiás.

Conforme o Capitão PM 
Castanheira do COD, produtores rurais 
de Rondonópolis perceberam que pelas 

Hospital Regional de Cáceres 
onde ficou internado.

primeiros socorros à vítima, 
que posteriormente foi encaminhada ao 

o intervir numa briga, como tal 
deixa-disso, Éverton Ardaia AReis, 19, quase teve o braço 

esquerdo decepado após ser atacado por 
uma foice no Bairro Junco, em Cáceres, 
no último sábado (8). Conforme boletim 
de ocorrência, 

Éverton, havia  presenciado 
uma discussão entre o pai e o desafeto 
Sávio Pereira de Souza, 24, que havia 
sido contratado para trabalhar.

No calor da raiva dos rixentos e 
troca de palavrões, sobrou para o jovem 
que teria se intrometido na briga em 
defesa do pai e foi golpeado com 
gravidade no braço esquerdo, enquanto 
que o agressor empreendia fuga 
tomando lugar incerto. 

A Polícia Militar foi acionada e 
encontrou Everton caído no chão com 
um ferimento grave no braço esquerdo. 
Foi preciso chamar o Corpo de 
Bombeiros, que presente, prestou os 

t r a n s p o r t a d o r  d a  c o c a  
escondida na caçamba. 

Além da droga e veículos foi 
também apreendido com os três 
traficantes, um radio comunicador de 
longa distancia.

Barbosa Lima Neto, 23, de 
Porto Esperidião, e seu comparsa 
Sandro Santiago, de 42, batedores 
ocupantes de um Renault-Duster, que 
fazia proteção ao Fiat Strada, dirigido 
pelo mulão Laércio Gonçalves da Cruz, 

aposentarem com, no mínimo, 
62 anos de idade, e os homens 65 anos. 

Além disso, o tempo mínimo 
de contribuição subirá de 15 anos para 
20 anos e os trabalhadores vão receber 
menos, apenas 60% do valor do 
benefício será pago se a reforma for 
a p r o v a d a .  P a r a  t e r  a c e s s o  à  
aposentadoria integral, o trabalhador 
terá de contribuir por pelo menos 40 
anos.

Para a presidente da Adunemat, 
Sílvia Nunes, o motivo da greve geral é 
lutar contra a Reforma da Previdência. 
Segundo ela, a luta também é pela 
educação pública e gratuita que vem 
sendo realizada pelos governos federal e 
estadual.
Os servidores do Departamento 
Estadual de Trânsito (Detran) também 
aderiram e vão parar na 6ª. “A reforma 
da Previdência representa o desmonte 
da previdência no Brasil e atinge a 
todos os trabalhadores. Em todas as 
regiões do país as mais diversas 
categorias já decidiram que vão 
paralisar suas atividades. Dia 14 é dia 
de ir pra rua defendermos a nossa 
aposentadoria e o conjunto de nossos 
direitos”, avalia a presidente do 
sindicato dos servidores, Daiane 
Renner.

sexta-feira, durante assembleia 
geral extraordinária, convocada pela 
Associação do Docentes da Unemat 
(Adunemat) para todos os campi. A 
greve geral que vem sendo cogitada 
desde o dia 1° de maio pelas Centrais 
Sindicais e movimentos sociais 
contrárias ao texto da Proposta de 
Emenda Constitucional, a aposentadoria 
por tempo de contribuição irá acabar e as 
mulheres serão obrigadas a se 

 rofessores da Universidade 
Estadual de Mato Grosso, Pa d e r i r a m  à  g r e v e  g e r a l  

convocada para a próxima sexta-feira, 
pelas centrais sindicais. A pauta central 
tem a defesa do direito de aposentadoria 
e o repúdio à Proposta de Emenda à 
C o n s t i t u i ç ã o ,  d a  R e f o r m a  d a  
Previdência. As aulas serão retomadas 
na segunda-feira (17).

A decisão foi tomada na última 

MADE IN FRONTEIRA

Mulas dançam em Goiás com
400 kg de coca pura boliviana

Traficantes originários da fronteira Cáceres/Bolívia, foram interceptados pela PF e PM na divisa com Goiás, transportando mais de 26 arrobas de cocaína pura

Redação c/ EM.GO

Os mais de 15 arrobas de cocaína iriam abastecer bocas goianas   

Foto: E-mais-Goiás

BRAÇOS CRUZADOS

Detran e Unemat aderem a
greve geral contra reforma
Assessorias c/ Redação

Detran  de MT adere na sexta, à greve geral contra a reforma da previdência   

Foto: Arquivo

GOLPE DE FOICE

Quase perdeu o braço ao
defender o pai numa briga
Da Redação

Quase sempre os golpes desferidos com foice são fatais à vitima   

Foto: Ilustrativa
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s e r v i ç o s  d o  m e s m o  
fornecedor.

A venda casada stricto 
sensu é aquela em que o 
consumidor fica impedido de 
consumir, a não ser que consuma 
também outro produto ou serviço. 
Já na venda casada lato sensu, o 
consumidor pode adquirir o 
produto ou serviço sem ser 
obrigado a adquirir outro. Todavia, 
se desejar consumir outro produto 
ou serviço, fica obrigado a adquirir 
ambos do mesmo fornecedor, ou 
de fornecedor indicado pelo 
fornecedor original. Tanto a venda 

uem nunca foi a alguma 
casa de entretenimentos Q
noturnos como bares, 

restaurantes, casas de shows e se 
deparou com cobrança da famosa 
"consumação mínima"? ... Quem 
nunca ouviu um relato sobre 
alguma escola que, para efetuar a 
matrícula do aluno, exigia que o 
m a t e r i a l  e s c o l a r  f o s s e  
obrigatoriamente adquirido no seu 
estabelecimento? ... Quem nunca 
soube de um cinema onde somente 
era permitido adentrar a sala de 
exibições com guloseimas 
a d q u i r i d a s  n o  p r ó p r i o  
estabelecimento? ... Quem nunca 
teve notícia de agência de viagens 
que somente comercializava 
pacotes turísticos fechados, sem 
possibilidade de adquirir os 
serviços de traslados terrestres e 
aéreos separadamente?

Se o consumidor comum 
nunca vivenciou alguma das 
s i tuações descri tas  acima,  
certamente não escapará desta, 
que é infalível: quem necessita de 
um empréstimo bancário, muito 
provavelmente vai se deparar com 
um gerente solícito que o 
esclarecerá que o empréstimo 
seria apenas aprovado desde que 
se adquirisse também outro 
produto, como um título de 
capitalização ou um seguro de 
vida. O que todas as situações 
acima têm em comum? Todas são 
exemplos  de  uma prá t ica  
comercial abusiva e criminosa, 
proibida pelo Código de Defesa do 
Consumidor e pela Lei 8137/90, 
denominada popularmente de 
venda casada,  prática que os 

fornecedores têm de 
impor, na venda de algum produto 
ou serviço, a aquisição de outro 
não necessariamente desejado 
pelo consumidor.

Esse tipo de operação pode 
também se  dar  quando o  
comerciante impõe quantidade 
mínima para a compra. No que diz 
respeito ao exercício proibido de 
venda casada, a Secretaria de 
Acompanhamento Econômico, 
ligada ao Ministério da Fazenda, 
corrobora tal conceito:

“Prática comercial que 
consiste em vender determinado 
produto ou serviço somente se o 
comprador estiver disposto a 
adquirir outro produto ou serviço 
da mesma empresa. Em geral, o 
primeiro produto é algo sem 
similar no mercado, enquanto o 
segundo é um produto com 
numerosos concorrentes, de igual 
ou melhor qualidade.

Dessa forma, a empresa 
consegue estender o monopólio 
(existente em relação ao primeiro 
produto) a um produto com vários 
similares. A mesma prática pode 
ser adotada na venda de produtos 
com grande procura, condicionada 
à venda de outros de demanda 
inferior”.

O que o Código de Defesa 
do Consumidor prescreve é que o 
consumidor deve ter ampla 
liberdade de escolha quanto ao que 
deseja consumir. Assim, não pode 
o fornecedor fazer qualquer tipo de 
imposição ao consumidor quando 
da aquisição de produtos ou 
serviços, nem mesmo quando este 
adquire outros produtos ou 

sensu são consideradas 
práticas abusivas, pois interferem 
indevidamente na vontade do 
consumidor, que fica enfraquecido 
em sua liberdade de opção.

O Código de Defesa do 
Consumidor, no artigo 39, 
esclarece de forma inequívoca, 
que é vedado ao fornecedor de 
produtos ou serviços, dentre outras 
práticas abusivas. E reza o inciso I: 
"condicionar o fornecimento de 
p r o d u t o s  o u  s e r v i ç o s  a o  
fornecimento de outro produto ou 
serviço, bem como, sem justa 
causa, a limites quantitativos". 
Com isso, o referido artigo do 
códex,  quer  evi tar  que o  
consumidor, para ter acesso ao 
p r o d u t o  o u  s e r v i ç o  q u e  
efetivamente deseja, tenha de 
arcar com o ônus de adquirir outro, 
não de sua eleição, mas imposto 
pelo fornecedor como condição à 
usufruição do desejado.

No que se refere a limite 
quantitativo, entende-se que diz 
respeito ao mesmo produto ou 
serviço. No entanto, neste caso, o 
Código  Consumer is ta  não  
estabeleceu uma proibição 
abso lu t a .  Ass im o  l imi t e  
quantitativo é admissível desde 
que haja justa causa para 
imposição. 

A justa causa, porém, só 
tem aplicação aos l imites 
quantitativos que sejam inferiores 
à quantidade desejada pelo 
consumidor, isto é, o fornecedor 
não pode obrigar o consumidor a 
contratar a maior ou menor do que 
as suas necessidades.

Em outras palavras, o 
legislador também quis coibir 
aquela prática denominada 
“consumação mínima”. Então, 
n e n h u m  f o r n e c e d o r  p o d e  
condicionar a entrada de um 
consumidor em seu recinto ao 
pagamento de certa quantia 
mín ima,  de te rminando- lhe  
previamente quanto tem de pagar. 
Permite-se apenas a cobrança fixa 
de ingresso de entrada, ou 
qualquer valor sob rubrica 

semelhante. 
O cliente tem direito de 

consumir apenas alguma ínfima 
parcela dos produtos vendidos 
p e l o  f o r n e c e d o r ,  e ,  e m  
conseqüência, de pagar só aquilo 
que consumir.

Se a consumação mínima 
for apresentada para pagamento, 
incluída na nota de débito, o 
consumidor tem todo o direito de 
se recusar ao pagamento. Aliás, a 
prática da consumação mínima se 
traduz em enriquecimento sem 
causa  do  es tabe lec imento  
comercial, pois permiti a este 
cobrar por produto ou um serviço 
não consumido pelo cliente.

Eventual quantia paga 
pelo consumidor a tal título enseja 
a este o direito à repetição em 
dobro do que desembolsou, 
corrigido monetariamente e 
acrescido dos juros legais.

Tanto o CDC como a Lei 
Ant i t rus te  proíbem que o  
fornecedor se prevaleça de sua 
superioridade econômica ou 
técnica para determinar condições 
negociais desfavoráveis ao 
consumidor. Assim, proíbe o art. 
39, em seu inciso I, a prática da 
chamada venda “casada, que 
s i g n i f i c a  c o n d i c i o n a r  o  
fornecimento de produto ou de 
serviço ao fornecimento de outro 
produto ou serviço. 

O inciso ainda proíbe 
condicionar o fornecimento, sem 
justa causa, a limites quantitativos.

Assim, a venda casada é 
vedada em todas as transações e a 
orientação para os consumidores 
que se deparam com a prática é, 
denunciar aos órgãos de defesa do 
consumidor  como Procon,  
Ministério Público, Delegacia do 
Consumidor, que adotarão as 
medidas pertinentes de punição.  

(Fonte:  Henrique Borges 
Guimarães Neto - Advogado 
civilista na área da área do Direito 
do Consumidor. Membro da 
C o m i s s ã o  d e  D i r e i t o  d o  
Consumidor OAB/BA).

Editoria c/ Âmbito Jurídico

Divorciando da Venda Casada

BALCÃO240DENEGÓCIOS

Jornal 
Correio 

Cacerense

Jornal 
Correio 

Cacerense

VENDE-SE
01 LOTE NA RUA SANTO ANTONIO 

CAVALHADA -  ESCRITURADO
METRAGEM 12X41 metros

TRATAR 65 99988-9615

VENDE-SE
01 LOTE 2.000 METROS QUADRADOS 

SITUADO NESTA CIDADE SENDO 
A FRENTE NA AVENIDA 7 DE SETEMBRO E 

FUNDOS COM A RUA MARECHAL 
DEODORO – ESCRITURADO

TRATAR 65-99988-9615

VENDE-SE
01 LOTE NA RUA DOS PINHOS – 

RESIDENCIAL GARCIA - PERTO DO 
IATE - ESCRITURADO

METRAGEM 12X30 metros

TRATAR 65 99988-9615
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tomada, as declarações com 
indícios de irregularidades serão 
canceladas em 30 dias.

Para receber os benefícios do 
Pronaf, as áreas dos produtores têm que 
estar enquadradas até quatro módulos 
fiscais que correspondem de 120 a 400 
hectares e a receita bruta anual não pode 
passar de R$ 415 mil. Acima disso, a 
DAP é cancelada e o produtor não é mais 
cliente do Pronaf. Conforme Luiz 
Alberto, Mato Grosso possui diferentes 
módulos fiscais sendo o menor, em 
Cuiabá, correspondente a 30 hectares, e 
o  maior  a  100 hectares .  “As 
irregularidades estão nos módulos e nas 
receitas anuais acima do permitido, 
dentre outros motivos”.

A DAP é o instrumento de 
identificação do agricultror familiar 
para acessar o crédito rural e demais 
políticas públicas do Governo Federal. 
A  E m p a e r  e m i t e  p o r  m ê s  
aproximadamente 800 Declarações. A 
D A P  é  a  c o m p r o v a ç ã o  d e  
enquadramento do produtor como 
agricultor familiar. Segundo o gerente, 
para facilitar a comercialização dos 
produtos agrícolas repassados pelo 
Programa Nacional de Alimentação 
Escolar (PNAE) e Programa de 
Aquisição de Alimentos (PAA) são 
destinados no mínimo 30% para compra 
de produtos de agricultores familiares.

“Só participa desses programas 
o produtor que tiver em mãos a DAP 
ativa”, ressalta.

 or meio do cruzamento de dados 
dos produtores rurais, o Tribunal Pde Contas da União (TCU) e o 

Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (Mapa) suspenderam 
mais de 126 mil Declarações de Aptidão 
do Pronaf (DAP) de pessoas físicas e 
280 DAPs Jurídicas por indícios de 
irregularidades. 

O gerente interino de Crédito 
Rural da Empresa Mato-grossense de 
Pesquisa, Assistência e Extensão Rural 
(Empaer), Luiz Alberto de Oliveira 
Silva, esclarece que o produtor deve 
buscar informações na empresa que 

emitiu a DAP para solicitar o 
desbloqueio do CPF ou CNPJ para nova 
emissão. De acordo com Luiz Alberto, o 
motivo apontado pelo TCU para 
suspensão pode ser consultado no 
e n d e r e ç o  e l e t r ô n i c o  
dap.mda.gov.br/consultapublicairregul
aridade. Após a consulta, o produtor 
deve procurar o escritório da Empaer 
mais próximo do seu município. 

Ele explica que a empresa que 
emi t iu  a  DAP encaminhará  a  
justificativa para o TCU referente às 
Declarações emitidas entre 01/07/2007 
e 05/07/2017. Caso nenhuma ação seja 

no duodécimo era expressivo e 
os que não conseguissem reduzir teriam 
o repasse congelado. Em situações 
normais, os valores seriam ao menos 
reajustados. 

S e g u n d o  o  d o c u m e n t o  
apresentado pelo governo, a receita total 
líquida (estimativa de arrecadação do 
Estado) foi estimada em R$ 19,2 
bilhões, enquanto a previsão de 
despesas alcançou o montante de R$ 
20,9 bilhões.

ato Grosso tem R$ 422,5 
milhões sobrando nos caixas Mdos poderes Legislativo e 

Judiciário, além do Ministério Público e 
Defensoria, segundo um relatório de 
Advocacia-Geral da União (AGU) 
divulgado anteontem  (10) pela grande 
mídia nacional. No documento, a AGU 
defende a utilização de um dispositivo 
da Lei de Responsabilidade Fiscal 
(LRF) pelos governadores para bloquear 
recursos dos demais poderes no caso 
destes não adotarem a providência em 
situações de frustração de receitas

Esse compartilhamento de 
receitas já acontece na União porque a 
Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO) 
prevê o ato em uma norma que estende 
efeitos de contingenciamento a todos os 
poderes além do Executivo. Entretanto, 
nem todos os Estados têm força política 
para incluir isso em suas LDOs com aval 
das assembleias.  Legislativo e 
Judiciário, por exemplo, até podem 
devolver o dinheiro ao Tesouro estadual 
por iniciativa própria, mas isso não 
ocorre na prática, diz a nota do TCU.

A despeito da informação 
federal,  o governador Mauro Mendes 
disse ao assumir o mandato em janeiro 
deste ano, que o déficit global (total de 
recursos faltantes) previsto para o 
próximo exercício financeiro é de 
aproximadamente R$ 1,7 bilhão, 
conforme o Projeto de Lei nº 283/2018 - 

Lei Orçamentária Anual 
(LOA), que estima a receita e fixa a 
despesa do Estado para 2019. 

O secretario de Gestão e 
Planejamento (Seges e Seplan), Basílio 
Bezerra Guimarães, disse que a atual 
LOA era inédita em Mato Grosso porque 
mostra a “previsão real das contas. Não 
foram suprimidas despesas e nem 
superestimada a receita”.

De acordo com ele, o valor que 
os poderes se prontificaram a diminuir 

SUSPENSÃO

Empaer orienta produtores sobre
 declarações de aptidão do Pronaf

Para receber  benefícios, áreas dos produtores têm que estar enquadradas em 
módulos de 120 a 400 hectares e ter receita bruta anual inferior a R$ 415 mil

Assessoria

Produtor precisa desbloquear o CPF ou CNPJ para nova emissão do DAP   

Foto: Arquivo

COM PODEROSOS

Relatório da AGU registra
sobra milionária em caixas
Agencia Estado

AGU defende utilização de um dispositivo da Lei de Responsabilidade Fiscal 

  Foto: Sugestiva
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quantidade de alimentos 
doados ao Hospital, possibilita que 
valores doados em dinheiro sejam 
utilizados em outras necessidades, 
c o m o  e q u i p a m e n t o s  e  
medicamentos. “Os alimentos 
ajudam a suprir muitas necessidades 
dos pacientes, assim contribuímos 
para que o HCanMTcontinue 
oferecendo atendimento médico de 
qualidade para os mato-grossenses”, 
avalia Marcelo.

Pela atitude e parceria, o 
Juba, recebeu uma moção de 
agradecimento do diretor presidente 
do Hospital. Laudemi Moreira 
Nogueira, reconhecendo a dedicação 
do JubaSupermercados em fazer o 
bem e ajudar a instituição em sua 
missão de cuidar de gente e salvar 
vidas.

No mês passado, a Apae de 
Cáceres também recebeu do Grupo 
Juba uma quantia significativa de 
alimentos, entregues à entidade pela 
diretora Marta Luchesi Ribeiro.

a última semana o Grupo 
Juba, através do Atacado Npantanal, doou mais de 12 

mil reais em alimentos para  o 
Hospital de Câncer de Mato Grosso.  
A relação entre o Grupo Juba e o 
HcanMT, não se restringe apenas a 
esta doação,mas sim a uma parceria 
firmada ao longo de vários anos, 
através da iniciativa de Manuel Jorge 
Ribeiro e seus filhos, proprietários 
do grupo.

S e g u n d o  o   d i r e t o r  
administrativo da Rede Juba de 
Supermercados, Mirko Ribeiro  a 
responsabilidade social é um dos 
principais valores das empresas do 
Grupo, por isso, sempre realizam 
atividades voltadas para o auxílio a 
instituições filantrópicas e em 
benefício dos menos favorecidos. “O 
Hospital de Câncer depende da ajuda 
da sociedade para continuar 

oferecendo atendimento 
médico de qualidade para os mato-
grossenses,como  empresa de 
responsabil idade social ,  não 
poderíamos ficar de fora de uma ação 
como esta”, observa Mirko.

O Hospital de Câncer de 
Mato Grosso foi fundado em 1999, e 
atende pacientes com forte suspeita 
ou diagnóstico de Câncer no estado. 
Cerca de 97% dos pacientes são 
atendidos pelo Sistema Único de 
Saúde ou pela filantropia. O 
HCanMT realiza cerca de metade de 
todos os tratamentos de câncer em 
Mato Grosso, sendo uma referência 
no Centro Oeste e reconhecido pela 
excelência do serviço oferecido. O 
hospital conta com o apoio da 
sociedade, que realiza eventos, 
doações, projetos e trabalhos.

Para o diretor financeiro do 
Grupo Juba, Marcelo Ribeiro, a 

A Câmara Municipal de Cáceres 
estará realizando amanhã às 19h00 
uma audiência pública proposta pelo 
vereador Domingos Oliveira dos 
Santos,  que terá como objetivo a 
discussão da Educação no Campo.

Domingos ,  de s t aca  a  
importância de se dialogar com a 
população e principalmente o 
público envolvido, conhecendo a 
realidade e os principais conceitos 
que precisam ser aplicados no 
contexto escolar camponês. Entre 
eles, analisar o Plano Municipal de 
Educação, o transporte escolar, 
direitos dos servidores, o calendário 
escolar específico e a possibilidade 
de implantação de período integral, 
entre outros assuntos.

Conforme ele, vivencia-se 
hoje grandes dificuldades na 
educação camponesa. Crianças 
percorrem enormes trajetos em 
busca de conhecimento, muitas 
acordam de madrugada, andam 
grandes distâncias a pé até chegar ao 
ponto de ônibus. Ás vezes, saem sem 
nenhuma alimentação, enfrentam 
diariamente estradas precárias com 
risco de acidentes eminentes, ônibus 
sem segurança e estrutura adequadas  

Muitos ficam mais tempo no 
transporte do que em sala de aula, 
havendo  casos no município, de 
alunos que realizaram reforço 
escolar em período diferenciado das 
horas letivas.

Nesse sentido, a audiência 
proposta é para  questionar a 
possibilidade de implantar tempo 
integral de estudo na escola do 
campo, para dar oportunidades e 

na sua totalidade sem 
banheiros, o que constrange a todos, 
sem falar do perigo nas vias de 
grande circulação de veículos.

Não é nenhuma surpresa, 
enfatiza, Domingos, que alunos da 
zona rural têm dificuldades na 
aprendizagem, não possuindo 
o p o r t u n i d a d e s  d e  r e a l i z a r  
recuperação ou métodos de 
fortalecimento (reforço) de ensino. 

audiência pública da quinta 
feira, quando, pai, aluno, professor, 
etc, poderão a participar e falar da 
sua realidade, para juntos, poder e 
povo, fortalecer a educação 
camponesa no Plenário da Câmara 
Municipal de Cáceres.

direitos aos camponeses 
iguais aos da população urbana. 
Conclui o Presidente do legislativo, 
que são tantos problemas que afetam 
diretamente a aprendizagem dos 
alunos, que é preciso analisar melhor 
a Educação no Campo,. Motivo da 

cooperar para propagar a 
ajuda mútua.

Para o gerente Elson Ribeiro 
a reinauguração da agência é um 
processo de transformação do layout 
num formato mais moderno para 
qualificar o atendimento, com novas 
máquinas, comando de senhas, 
destacando os 20 anos do Sicredi em 
Cáceres e que a reforma vem de 
encontro com a história já construída 
no município. Segundo ele, essa 
reforma já vem acontecendo desde o 
final de 2018 e que a agência de 
Cáceres está situada num prédio 
histórico, ou seja, um resgate dentro 
d a  h i s t ó r i a  c a c e r e n s e .  A  
reinauguração da nova agência 
Sicredi,  contou com a presença do 
prefeito Francis Maris Cruz e do 
presidente da Câmara Rubens 
Macedo, dentre outras autoridades, 
associados e colaboradores.

O gerente Elson Ribeiro, 
s a l i en tou   a  p r e sença  dos  
representantes das assembleias e 
também o prêmio ouro, em gestão 
que o Sicredi recebeu recentemente 
e m  B r a s í l i a .  A p ó s  o s  
pronunciamentos, foi servido um 
breakfest a todos os convidados 
p r e s e n t e s  n a  c e r i m ô n i a  d e  
inauguração.

  gerente Elson Alves 
Ribeiro e o Diretor de OD e s e n v o l v i m e n t o  d o  

Sicredi-Sudoeste Fabiano Garcia, 
entregaram na manhã desta sexta-
feira a população cacerense a nova 
agência do Sicredi, que passou por 
reestruturação conservando as 
características do prédio histórico 
externa e internamente com novo 
layout.

Garcia destacou que a 
agência de Cáceres é de grande 
r e l e v â n c i a  p a r a  o  g r u p o  
cooperativista, pois o apoio 
incondicional dos associados, 
demonstra confiança através da 
movimentação dos seus recursos 
dentro do Sicredi, que por sua vez 
está disponibilizando uma melhor 
estrutura, com mais conforto, 
inclusive aos colaboradores, e 
consequentemente melhorar ainda 
mais o atendimento, tanto físico 
quanto eletrônico.

Sobre o projeto do Sicredi na 
comunidade, Fabiano salientou que a 
colaboração da sociedade em 
projetos sociais começa a criar 
corpo,  exemplificando, o projeto 
União faz a Vida que leva ações de 
cooperação para dentro das escolas, 
onde as crianças aprendem a 

EDUCAÇÃO NO CAMPO

Audiência debate problemas
e melhorias para escola rural

Audiência  questionará a possibilidade de implantar tempo integral de estudo na  escola do campo, para dar oportunidades e direitos iguais aos dos alunos  urbanos

Assessoria

Várias são as intempéries e obstáculos para os alunos da zona rural  

Foto: Ilustrativa

SOLIDARIEDADE

Grupo Juba doa R$ 12 mil
em alimentos ao HcanMT

Assessoria

Alimentos doados ao Hospital do Câncer de Mato Grosso  

Foto: Esdras Crepaldi

SEDE HISTÓRICA

Sicredi reinaugura moderna
agência na Barão em Cáceres
Da Reportagem Local

Prefeito Francis prestigia cerimônia de reinauguração

A Família Correio Cacerense consternada registra os pesares aos familiares 
do jornalista Luiz Mario Arruda, Lú Arruda, cujo desenlace ocorreu ontem em sua 
residencia. Lú foi durante alguns anos colunista social deste diário e seu 
passamento deixa uma lacuna no jornalismo cacerense. Que Deus o receba no 
eterno repouso dos justos.
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Mesclando a década de 20 do século 
XX (prédio colonial) com as estruturas 
inovadoras da década de 20 do século XXI, 
esta foi a marca da reinauguração da sede do 
Sicredi na Praça Barão em Cáceres no último 
final de semana. A solenidade foi presidida 
pelo gerente  Elson Alves Ribeiro e o diretor 
de desenvolvimento do Sicredi-Sudoeste 
Fabiano Garcia, com novo layout. 

Página 03

Em mais uma ação solidária tipica de 
seu grupo, o Juba fez uma doação em 
alimentos ao Hospital do Câncer de Mato 
Grosso, no valor de R$ 12 mil. Conforme o 
diretor administrativo da Rede Juba de 
Supermercados, Mirko Ribeiro, a relação 
entre o grupo e o HcanMT, não se restringe a 
esta doação,mas a uma parceria firmada ao 
longo de anos, uma iniciativa de Manuel Jorge 
Ribeiro e seus filhos. Página 03

Página 03

Uma ação conjunta do Comando de Operações de Divisas e a 
Polícia Federal do Mato Grosso terminou com a apreensão de 400 kg de 
cocaína pura, originária da fronteira Cáceres/Bolívia,  avaliada em R$ 18 
milhões apreendidas com Laércio Gonçalves da Cruz, num Fiat Strada, 
tendo Geraldo Barbosa Lima Neto, de Porto Esperidião, e Sandro Santiago 
como batedores. Página 04

A Câmara Municipal de Cáceres realiza amanhã uma audiência 
pública proposta pelo vereador Domingos Oliveira dos Santos,  que terá 
como objetivo a discussão da Educação no Campo. Ele cita como 
problemas, o transporte escolar, direitos dos servidores, calendário escolar 
específico e a possibilidade de implantação de período integral, entre 
outros assuntos e defende buscar soluções . Página 03

FALANDO SÉRIO

Dificuldades nas escolas rurais
mobiliza edilidade em Cáceres

Audiência pública quer ouvir pais, alunos, professores, que, poderão participar  e falar da realidade, para juntos, poder e povo, fortalecer a educação camponesa

Audiência busca soluções para os problemas enfrentados pelos alunos rurais  

Foto: Ilustrativa

ALIMENTOS

Hospital do Câncer/MT recebe
R$ 12 mil em doações do Juba

Entrega de alimentos cumpre mais 
uma etapa social do Grupo Juba 

Foto: Esdras Crepaldi 

PATRIMÔNIO COOPERATIVO

Sicredi reinaugura sede em
prédio secular de Cáceres

Ato solene da reinauguração 
da sede do Sicredi em Cáceres  

Foto: JCC

Professores da Unemat  e Detran/MT aderiram à greve geral 
marcada para a próxima sexta-feira, pelas centrais sindicais. A pauta tem a 
defesa do direito de aposentadoria e o repúdio à Proposta de Reforma da 
Previdência. Para a presidente da Adunemat, Sílvia Nunes, o motivo é lutar 
contra esta reforma, ideal ratificado pela presidente do sindicato dos 
servidores do Detran, Daiane Renner. Página 04

COCA BOLIVIANA

Policiais laçam 3 mulas em
Goiás com 400 kg de droga

Droga adquirida na fronteira de Cáceres foi desovada em Goiás   

Foto: E-mais Goiás

Detran adere às diversas categorias que decidiram paralisar suas atividades  

Foto: Arquivo

PAREDÃO GERAL

Greve contra reforma tem
adesão da Unemat e Detran
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